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PERFIL DO EGRESSO DO CURSO TÉCNICO EM RECURSOS PESQUEIROS DO IFAM/CPIN E INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 
Ana Carolina S. Sampaio Nakauth1; Rogério Ferreira Nakauth2; Núbia Tavares Carneiro3.
1ana.nakauth@ifam.edu.br. 1 e 2Engenheiros de Pesca/IFAM-Campus Parintins 3 Discente-Curso Técnico Recursos Pesqueiros/IFAM-Campus Parintins. 
RESUMO 
Para avaliar a inserção do técnico em Recursos Pesqueiros no mercado de trabalho e conhecer o perfil do egresso foi realizado levantamento junto à Coordenação de Registro Acadêmico quanto aos alunos diplomados no período de 2010 a 2014. No período de estudo, foram diplomados 20 alunos. A partir dos dados pessoais, foram localizados 50% dos alunos diplomados (n=10). O contato e aplicação dos formulários foram feitos via telefone, endereço eletrônico e visitas. Os resultados obtidos foram: 80% dos egressos possuem renda entre 1 e 2 salários mínimos, a maioria são homens (55,5%) e mora em casa própria (60%), havendo também aqueles que moram em casa de pais/parentes (30%). Apenas 20% conseguiram se inserir no mercado de trabalho, sendo o primeiro emprego obtido entre nos primeiro 04 anos após a formação (20%). A maioria dos egressos (60%) já possui registro junto ao CREA, o que formaliza a existência da categoria profissional. A maioria dos egressos (80%) recebeu proposta de trabalho na área, contudo as principais dificuldades no ingresso a estas atividades foram informalidade da relação trabalhista e a insuficiência financeira da proposta e a falta de tempo para se dedicar a um trabalho além do convencional.  Em relação à opinião dos egressos sobre o curso, 70% classifica-o como bom a ótimo, enquanto que 30% caracteriza-o como um curso regular. O tempo de duração do curso foi considerado por 50% dos egressos como suficiente para a formação profissional. As visitas técnicas foram consideradas escassas mas, muito importantes pelo conhecimento acrescentado por meio da visualização de outras experiências, estruturas e formas de fazer, diferentes daquelas vivenciadas no ambiente de estudo (Parintins). Em relação às aulas práticas, segundo os egressos, estas eram realizadas com pouco ou nenhum apoio institucional, com material escasso. Estas atividades contribuíram muito para consolidação do conhecimento teórico de sala de aula.  As aulas teóricas foram consideradas boas porque os conteúdos sempre consistiam em novidade, no entanto, os egressos relataram que “muita coisa” foi ministrada de forma corrida, sem aprofundamento, sem complementação prática ou sem compartilhamento de experiência de quem já tivesse “vivenciado”. Em relação à formação continuada, 80% dos estudantes não deu continuidade aos estudos e, dentre aqueles que o fizeram (20%) as áreas de formação em nível superior foram geografia e zootecnia. No entanto, quando questionados sobre o interesse em continuar a formação, 70% assinalou positivamente, e dentre estes 72% tem intenção de se capacitar em nível de graduação e 28% em nível de pós graduação. As áreas de interesse foram Pesca/Aquicultura (40%) Zootecnia (40%) e Administração (20%). Entre 80% dos egressos a atividade de conclusão de curso escolhida foi o estágio, avaliado como ótima experiência profissional.
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